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Carta de Campinas

No 6º Seminário de Veículos Elétricos, realizado em novembro de 2009, em Campinas, SP, foram apresentadas e discutidas as perspectivas de evolução desta forma de acionamento, particularmente no Brasil. O evento reuniu representantes de todos os segmentos interessados, dentre eles empresas de energia elétrica, montadoras de veículos, fabricantes de autopeças e componentes, bancos, empresas de consultoria, agências governamentais, universidades, entidades de pesquisa e usuários. 

Considerando que os veículos elétricos são já uma realidade e que a difusão de seu emprego é vetor relevante para a sustentabilidade do desenvolvimento econômico e social do país, o INEE - Instituto Nacional de Eficiência Energética e a ABVE - Associação Brasileira do Veículo Elétrico, organizadores do evento, entendem ser importante sintetizar os principais aspectos levantados e analisados para conhecimento da sociedade brasileira. Em especial, consideram fundamental evidenciar as vantagens e atuais impedimentos relacionados ao emprego desses veículos, de modo a motivar a ação dos órgãos governamentais, inclusive os de caráter regulatório, bem como a de outros setores, para promover a efetiva difusão do uso dos veículos elétricos.

· A oferta de veículos e componentes fabricados no Brasil aumentou sensivelmente desde a realização do Seminário de Veículos Elétricos precedente, há dois anos. Tecnologias de ponta, além da concepção e montagem de veículos, tiveram notável evolução e atraíram o interesse das grandes montadoras de automóveis e caminhões. Esses fatores despontam como fundamento de nova fase da indústria de veículos elétricos no país, abrangendo os veículos a bateria, híbridos e os tradicionais trólebus.

· Observa-se tendência mundial de que governos, consumidores e montadoras considerem este tipo de acionamento um importante meio para reduzir as emissões de efluentes nocivos à saúde das populações e daqueles que contribuem para o aquecimento global. Além disso, por serem consideravelmente mais eficientes, estes veículos permitem prolongar a disponibilidade das fontes de energia não renováveis. 

· No Brasil, o segmento de veículos pesados, normalmente fabricados sob encomenda, apresenta maior dinamismo, com dois fabricantes nacionais de ônibus elétricos híbridos em pleno funcionamento. Verifica-se também grande variedade de nichos de mercado que podem ser atendidos com linhas de produção relativamente pequenas, em condições competitivas. Dentre estes, destacam-se o transporte público, a prestação de serviços urbanos e a frota de conservação e manutenção das vias e do mobiliário urbano.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                        

· A percepção dessas oportunidades pelas montadoras multinacionais que atuam no Brasil poderá contribuir para acelerar sua decisão de desenvolver veículos elétricos para o mercado brasileiro, no qual a lógica da maior eficiência energética é reforçada por uma matriz de geração de energia elétrica eminentemente renovável.

· Veículos elétricos oferecem vantagens construtivas para os fabricantes de automóveis instalados no Brasil, quer pela disponibilidade local de componentes, quer pelo fato dessas indústrias exportarem parte expressiva de sua produção local. Enquanto as exportações de veículos convencionais exigem adaptações específicas (tuning-up) segundo os países aos quais se destinam, em função das especificações dos combustíveis disponíveis em cada um, veículos a bateria poderão ser fabricados  e exportados de forma mais padronizada, reduzindo custos.

· Em diversos países, os avanços da indústria refletem políticas de governo que incentivaram seu desenvolvimento através de inovações que rompem paradigmas e permitem superar as dificuldades de diversas naturezas, constituindo relevante, senão indispensável impulso inicial. Além dos instrumentos clássicos de incentivo fiscal observam-se posturas municipais que privilegiam o uso de veículos elétricos no trânsito, refletindo as vantagens ambientais que esses veículos proporcionam.

· Aspectos fiscais, que atualmente desfavorecem a competitividade e a atratividade dos veículos elétricos, são relevantes e precisam ser modificados sem maior demora pelas autoridades governamentais federais, estaduais e municipais.  Veículos elétricos e seus componentes vêm sendo taxados mediante alíquotas mais elevadas do que seus similares a combustão interna, apesar de apresentarem maior eficiência energética e menor impacto no meio-ambiente. Essa distorção precisa ser urgentemente sanada. É necessário implantar uma política de estímulo fiscal, com redução de alíquotas, vigorando enquanto esse mercado for de pequeno porte. Essas medidas temporárias pouco afetarão as receitas fiscais, pelo reduzido porte inicial desses mercados. 

· Registra-se a necessidade de serem evitadas dificuldades de homologação e de licenciamento de novos veículos, bem como daqueles que venham a ser convertidos para elétricos, opção adotada para importante parcela dos veículos elétricos nos EUA e importante mercado para ocupação e formação de mão-de-obra especializada. 

· Ficou patente que, para algumas aplicações, como no transporte público, o custo inicial dos veículos, além de compensado pela redução de custos operacionais, poderá ser mitigado por condições de financiamento mais favoráveis do que aquelas oferecidas para veículos convencionais, tendo em vista a maior durabilidade dos veículos elétricos. Constatou-se que a iniciativa do BNDES de financiar em condições especiais os investimentos em ônibus elétricos híbridos tem sido frustrada por problemas de operacionalização dessas operações, o que deverá ser objeto de medidas corretivas para viabilizá-las.

· Ressalte-se o caráter estratégico, no Brasil, da criação de uma base tecnológica para o desenvolvimento da concepção e produção de VE e  de seus principais componentes, tendo em vista a importância da inovação e da adaptação nessa atividade. O país, que é pioneiro em algumas áreas, corre o risco de ficar defasado tecnologicamente apesar da importância do seu mercado cativo, pois economias avançadas já saíram na frente no desenvolvimento e emprego de veículos elétricos. 
· As estimativas de penetração de veículos elétricos no mercado não indicam impacto significativo na demanda total de energia elétrica no sistema elétrico brasileiro, sendo inferior à margem de erro normalmente aceita para as previsões de crescimento dessa demanda.

· As baterias utilizadas nos veículos elétricos vêm apresentando considerável evolução em termos do custo do kWh armazenado, com redução de peso e volume desse armazenamento. Atualmente, para a maioria dos usos urbanos, a autonomia dos veículos a bateria já alcança níveis suficientes, deixando de constituir uma limitação, como o foi no passado. O abastecimento ou carregamento das baterias será feito predominantemente junto às residências, nos estacionamentos e, para  suprimentos complementares (emergenciais), a carga das baterias poderá também ser obtida em eletro-postos, como aqueles já implantados em diversos países, inclusive no Brasil. 

· A recarga de baterias tenderá a ser feita, principalmente, em sistemas de baixa tensão, para o que, em algumas áreas, as distribuidoras terão de adequar suas redes. Porém o benefício auferido por elas será maior, pois aumentarão suas vendas com relativamente pouco investimento adicional, especialmente se as recargas ocorrerem em horários fora daquele da ponta de carga. As características dos edifícios residenciais e comerciais nos grandes centros urbanos poderão exigir alterações nas formas de medição do fornecimento de energia elétrica para esses veículos, bem como demandar adequado ajuste das regras de comercialização de energia elétrica pelas empresas distribuidoras.

· Adicionalmente, o desenvolvimento de redes inteligentes (smart-grids) ensejará a utilização dos veículos elétricos como reservas de potência descentralizadas; a utilização da carga armazenada nas baterias para atendimentos emergenciais e variados serviços ancilares podem aportar resultados significativos em termos de qualidade do fornecimento de energia e da eficiência energética.

Essas considerações mostram que o presente momento é crucial para que sejam adotadas e implementadas, pelas autoridades governamentais e pela sociedade brasileira, medidas que viabilizem e incentivem o desenvolvimento, produção e utilização de veículos elétricos no país.

O Brasil, para assegurar permanentemente uma posição de destaque no cenário mundial, deverá demonstrar seu compromisso com suas metas voluntárias de redução de emissão de gases de efeito estufa, além de outros efluentes nocivos. A adoção de uma política global de uso de veículos elétricos contribuirá para que o Brasil se desenvolva conforme suas potencialidades, de forma sustentável e socialmente justa.
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